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A síndrome da ardência bucal (SAB), o líquen plano oral (LPO) e a ulceração 

aftosa recorrente (UAR) são doenças complexas de etiologia desconhecida e, 

possivelmente, multifatorial que podem acarretar dor e desconforto aos pacientes, 

afetando o seu bem-estar geral. Este estudo clínico transversal teve como objetivo 

avaliar o impacto da SAB, da UAR e do LPO na qualidade de vida dos indivíduos. 

Foram selecionados 146 pacientes de ambos os sexos, com idades entre 31 e 92 anos, 

provenientes do Serviço de Estomatologia e da Faculdade de Odontologia da PUCRS, 

os quais foram distribuídos em grupo-SAB (n=49), grupo-LPO (n=29), grupo-UAR 

(n=29) e grupo-controle (n=39).  Para avaliar a qualidade de vida geral e relacionada à 

saúde bucal foram empregados o Instrumento Abreviado de Avaliação de Qualidade de 

Vida da Organização Mundial de Saúde (WHOQOL-26) e a versão brasileira do 

questionário Oral Health Impact Profile (OHIP14), respectivamente. Quanto maiores os 

valores obtidos nos domínios físico, psicológico, social e meio ambiente do questionário 

WHOQOL-26, melhor é a qualidade de vida do paciente, por outro lado, valores 

superiores do instrumento OHIP14 indicam um maior impacto da condição bucal na 

qualidade de vida. Os dados foram analisados por meio do software SPSS versão 20.0, 

considerando-se um nível de significância de 5%. No domínio meio ambiente do 

WHOQOL-26 não houve diferença significativa entre os grupos. No domínio social, os 

grupos SAB, LPO e UAR demonstraram valores significativamente inferiores aos do 

grupo-controle. No domínio físico, o grupo-SAB apresentou valores significativamente 

inferiores em relação ao grupo-LPO. No domínio psicológico, o grupo-SAB apresentou 

valores inferiores aos do grupo-controle, mas não diferiu significativamente quando 

comparado aos grupos LPO e UAR. Quando os escores do instrumento OHIP14 foram 

comparados entre os grupos, foram observados valores significativamente superiores 

nos grupos SAB, LPO e UAR em relação ao controle. O grupo-SAB também 

apresentou valores significativamente superiores em comparação ao grupo-LPO. Os 

resultados demonstram que a SAB, a UAR e o LPO exercem impacto negativo na 

qualidade de vida geral e relacionada à saúde bucal dos pacientes. Além disso, entre as 

doenças bucais investigadas a que apresenta maior impacto na qualidade de vida dos 

indivíduos é a SAB. O cirurgião-dentista deve avaliar pacientes com essas doenças 

dentro de um contexto mais amplo, considerando que as mesmas podem interferir na 

saúde geral e na qualidade de vida dos indivíduos. 
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